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RESUMO
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processo de formação da rede urbana na região. Embora evidente o dinamismo econô-

-
turação urbana. Oeste catarinense.
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1 INTRODUÇÃO

-

concedido prioridade a uma abertura maior de suas possibilidades espaciais, 
ou seja, tem-se concedido a possibilidade de escolhas locacionais que, mesmo 

-

-

que geram novas formas de sociabilidade. Em tal contexto ou ambiente urbano que está 
-

ritórios urbanizados originados de uma concepção de tempo, que antes era mais estável, 
encontram-se deslocados em relação aos novos territórios resultantes dos movimentos 
da sociedade. Esses movimentos podem ser de expansão ou de fragmentação urbana 
em escalas mais amplas – metropolitanas, suprametropolitanas, regionais –, com locali-

de mobilidade, comunicação, redes em funcionamento, etc.

-

-
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vel da população urbanizada no entorno do município de Chapecó metropolizado, que, 

shopping center, lan 
houses, bares e sobretudo aos cursos universitários noturnos.

podem caracterizar o que se observa no âmbito da região metropolitana de Chapecó. 
-

ceituais a respeito dessa movimentação da sociedade, em termos culturais, de modo de 
-
, 

-

 
 
 

 realizado no âmbito da Universidade Comunitária da Região de Chapecó, Unochapecó.

Planalto Alegre, Nova Itaberaba, Coronel Freitas, Pinhalzinho, Águas Frias, Nova Erechim, Águas de 
Chapecó, Saudades e São Carlos. A área de expansão metropolitana conta com os municípios de 

e Cunhataí.

Figura 1: Mapa da região metropolitana de Chapecó4
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-

grandes cidades havia terminado. 

-

quanto no caso brasileiro.

apontado, não pode ser considerado de maneira generalizada, e sim como um fenô-

onde estão inseridas. Por exemplo, quando se analisam os dados da região metropoli-
-

 
NO OESTE CATARINENSE

Para se pensar o papel das cidades estudadas, faz-se necessário relacionar a sua 
-

-
rialização, em constante transformação.

-

contribuíram para a formação, no estado, de uma rede urbana composta por cidades de 
-

dinamizadores da economia no estado. O Oeste Catarinense, dentro desse contexto, 
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suas cadeias correlatas.

-
dades exercem umas sobre outras. Uma breve análise da inserção de Chapecó nos estu-

-

e que são objetos de estudos de tal pesquisa.
A rede urbana no Oeste Catarinense resulta principalmente dos processos de rees-

-

-

 

O processo de estruturação urbana e regional do Oeste Catarinense está pautado 

-

atualmente se situam os demais municípios estudados. 
-

zação empresarial, de modo que determinadas empresas ganharam a concessão para 
a exploração e comercialização das terras, que, em sua maioria, foram vendidas aos 

da geração dos ganhos econômicos. Essa forma de colonização aos poucos consolidou 
o povoamento do Oeste Catarinense, marcado por inúmeros percalços, caracterizados 

 Denominado, doravante, apenas de IBGE.
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-

de suas terras e de seu modo de vida, foram completamente excluídos do novo sistema 

O isolamento dos centros de comercialização e a necessidade crescente dos mi-
-

bilidade, o que fomentou o ciclo da agroindustrialização mais adiante. A diversidade 

produzidos na região serviram de base para a dinâmica do sistema agroalimentar, já que 
os grãos produzidos serviam de alimento para a criação de pequenos animais, como ga-

e o consumidor era exercida pelo comerciante que comprava os excedentes e os vendia 

-

-
-

-

Oeste Catarinense, visando ao mercado de São Paulo e do Rio de Janeiro. 
-

tor rural, que, mais tarde, marcariam o processo de reestruturação da agroindústria com 
-

maior vulto, expressas pela melhor estruturação, com a instalação de equipamentos ur-

considerável incremento trazido por obras viárias que atenuaram o isolamento da região.

-

a base da agricultura familiar e a cultura do trabalho e da acumulação imbuída no mi-
-
-
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de produção puderam ser preestabelecidos pela empresa, com a vantagem de manter 

privado, no caso o agricultor, ditando regras de acordo com a necessidade de obtenção 

-

-

-

Como ocorreu ao longo do processo de urbanização brasileiro, foi nesse período 
que houve a inversão quanto ao local de moradia dos habitantes, da área rural para a urba-

-

-

como se percebe ao longo deste estudo. 

 Denominado, doravante, apenas de SEBRAE.
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-

dominantes. Se, por um lado, a agroindústria baseada na região buscava se inserir no 

-
bana e regional, provocados pela concentração e intensidade dessas mesmas dinâmicas 

-

apud -

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

o papel que os eixos viários possuem no padrão de localização dos setores secundários 
e, sobretudo, do terciário, que está em expansão, direta ou indiretamente relacionado 

-
camente predominavam nas capitais locais e regionais, mas que atualmente começam a 

shopping center
-

preendimento na região. 
-

versidades públicas, como a Universidade Federal da Fronteira Sul, em Chapecó, e de 

em Chapecó como em algumas outras cidades estudadas. Na área de serviços da saúde, 
-

provisão dos serviços privados. 

habitacional, observa-se uma considerável expansão do setor imobiliário, decorrente do 
dinamismo econômico descrito anteriormente, restrito principalmente a capitais locais e 

como o , tem havido um  imobiliário em todas as cidades. 
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Dessa maneira, o dinamismo econômico mostra sua outra face quando des-
pontam as desigualdades socioespaciais. Muito embora o Índice de Desenvolvimento 

Essa observação vem ao encontro de nota divulgada pelo IBGE, baseada nos indicadores 

Sobretudo no caso de Chapecó, o crescimento populacional, causado pela busca 

-

ser constatadas.

para viabilizar e prover a cidade na mesma rapidez com que consolidava o seu núcleo 

públicos o enfrentamento da exclusão social. Dessa forma, a desigualdade socioespacial 
já se fazia evidente na paisagem da cidade, com a formação de bairros operários sem 

-

menores e cada vez mais situadas dentro de um mesmo mecanismo de funcionamento 
-
-

-
-

co-informacional e comunicacional.

problema urbano. Há uma maior necessidade de vinculação a modalidades de deslo-

entanto, mais importante ainda, existe uma necessidade de maior oferta de transporte 

para reduzir o tempo de espera entre um horário e outro nos horários de transporte co-
-
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ruas dessas cidades localizadas na região metropolitana já se torna um novo problema 
urbano

-
ríodos em que se registra um maior volume de tráfego, as infraestruturas de transporte 

-

-
cidades dos veículos que já se encontram na corrente de tráfego .
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 Aponta-se a necessidade de as Secretarias Municipais de Transporte estabelecerem regras  
 

   cargas, entre outros.
 

    crescentes em termos de atraso de tempo, superiores mesmo aos custos operacionais necessários  
   aos custos ambientais.
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